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Desenvolvimento de arcabouços eletrofiados baseados em caseína e pectina para emprego em engenharia de tecidos
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RESUMO: A medicina regenerativa consiste na reparação, manutenção, regeneração ou substituição de células, tecidos ou órgãos, visando o restabelecimento de sua função biológica1,2. Uma das áreas mais importantes da medicina regenerativa é a engenharia de tecidos (ET), campo interdisciplinar que envolve conhecimentos da física, engenharia e ciências da vida1-3. Dentro deste contexto, existe atualmente ampla procura por biomateriais com propriedades inovadoras e adequadas a aplicações biomédicas4-6. Diversos estudos voltados ao desenvolvimento de arcabouços biocompatíveis que podem atuar como matriz extracelular artificial podem ser encontrados, os quais atuam como um suporte para o crescimento celular, mimetizando a matriz nativa, tanto no aspecto morfológico quanto bioquímico e mecânico1,7,8. Dentre os materiais utilizados no desenvolvimento de arcabouços, tanto polímeros de origem natural quanto sintética exibem propriedades essenciais (biocompatibilidade e biodegradabilidade) para a ET2. Dentre os polímeros naturais,  polissacarídeos (PL) e proteínas (PT) são considerados matérias-primas promissoras para produção de biomateriais9,10, pois apresentam similaridades com os tecidos-alvo e possibilitam boa interação em processos como a migração, adesão, proliferação e diferenciação celular11-13. Além do mais, sabe-se que misturas de PL e PT possibilitam o desenvolvimento de materiais com aprimoramento de características mecânicas, melhor biocompatibilidade etc14-16. Assim, este estudo teve como objetivo desenvolver preparações aquosas a base de PL e PT (pectina-P e caseína-C, respectivamente) e, avaliá-las na obtenção de arcabouços eletrofiados para aplicação em área ainda não investigada, a ET. Para isto foram desenvolvidas preparações com teores sólidos totais (CP 3-10% m/v). CP adicionadas ou não de agentes de co-fiação foram utilizadas na obtenção de arcabouços monolíticos e coaxiais pela técnica de eletrofiação. A formação dos arcabouços foi avaliada por microscopia eletrônica de varredura. CP (6-9%) apresentaram características promissoras para a eletrofiação. CP (8,75%), especialmente quando adicionada de agente de co-fiação poli(álcool vinílico) a 15%, favoreceu a obtenção de arcabouços eletrofiados (monolíticos). Além disso, CP 8,75% (recheio) juntamente com poli(ácido lático) a 20% (casca) possibilitaram a formação de fibras do tipo coaxial. Tais resultados, embora iniciais, indicaram a possibilidade de obtenção de sistemas eletrofiados a partir de CP e, novas investigações estão sendo conduzidas visando a utilização desses arcabouços em aplicações biomédicas.
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